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Buenos Aires — A decisão do 
presidente José Sarney de pro- . 

mover ajuste drastiço da econo-
mia. através do congelamento 
de preços e semicongelamento 
de salários, deixando de lado a 
estratégia de promover simul-
taneamente crescimento econô-
mico e combate á inflação, foi 
muito bem recebida pelos cre-
dores internacionais e contri-
buirá para a normalização dos 
fluxos de recursos externos ao 
País, bem como a concessão de 
dinheiro novo, para permitir a 
retomada dos Investimentos, 
previu. ontem, o vice-
presidente do Banco Mundial, 
José de Botafogo Gonçalves, en-
carregado de promover as rela-
ções internacionais da institui-
ção com os países devedores. 

Botafogo, que foi chefe da as-
sessoria internacional do Minis-
tério do Planejamento, na ges-
tão Delfim Netto, destacou que 
a estratégia seguida pelo Go-
verno Sarney até ás vésperas 
da aplicação do Plano Tropical 
era ilusória, porque está farta-
mente comprovada a Impossibi-
lidade de promoção do cresci-
mento num contexto de inflação 
elevada, como era o caso brasi-
leiro. Não é possível, disse, con-
ciliar as duas coisas: a curto 
prazo pode até haver uma coin-
cidência, mas rapidamente a 
inflação acaba comendo o cres-
cimento e lançando o Pais nu-
ma instabilidade perigosa. 

A retomada do combate á in-
flação, disse, é uma pré-
condição para o crescimento 
económico e o Banco Mundial 
vê com bons olhos as medidas 
anunciadas na semana passa-
da. Botafogo ressaltou, entre-
tanto. que tais medidas não es-
gotam, ainda, o combate neces- 

sério á inflação. Mencionou que 
continuam ainda indexados a 
poupança, o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) e 
o PIS/Pasep, bem como se 
manteve flexível a politica sala-
rial. Previu o vice-presidente do 
Banco Mundial que no decorrer 
dos próximos meses haverá no-
vas medidas nessas áreas, na 
medida que a inflação começar 
a apresentar sinais de resistên-
cias. 

Para Botafogo, o principal 
obstáculo da politica econômica 
foi a curtíssimo prazo, vencido, 
ou seja, será possível, como de-
safogo interno aliviar as pres-
sões inflacionárias que obriga-
vam o Governo a ir ao mercado 
para financiar o déficit público 
elevando permanentemente as 
taxas de juros e obstaculizando 
o crescimento econômico. Se fo-
rem bem administradas as me-
didas — "e eu tenho certeza de 
que as 'serão" —, será possível 
evitar uma recessão, na medida 
que se criaram condições para 
garantir um planejamento mais 
adequado do setor produtivo 
privado e estatal. 

PLANO SAXER 

José de Botafogo Gonçalves 
ressaltou que os programas de 
ajustes que estão sendo coorde-
nados pelos governos argenti-
nos e brasileiros são pré-
condições indispensáveis ao re-
torno dos países devedores a 
um melhor relacionamento com 
a a comunidade financeira in-
ternacional. Nesse sentido, dis-
se que o Plano Baker, unanimo-
mente considerado pelos 24 
países asiáticos, africanos e 
latino-americanos insuficiente, 
poderá ser bastante positivo, 
porque o ingresso de recursos 
aos países devedores guardará 
estreito relacionamento com as 
políticas de ajustes externos. 

O teto máximo de emprésti-
mos inicialmente previsto pelo 
Plano Baker, de 29 bilhões de 
dólares, pode ser ampliado, ad-
mitiu, desde que os poises devo-
dores assumam o compromisso 
de sanear suas economias, em 
sua maioria atacadas pelo vírus 
inflacionário. Segundo previ-
sões extra-oficiais, o Plano Ba-
ker poderá contemplar recur-
sos superiores a 50 bilhões de 
dólares, enquanto os países do-
vedores estão reivindicando em 
torno de 80 bilhões de dólares. 

O -Plano Baker, lançado du-
rante a última reunião anual do 
Fundo Monetário Internacional 
e do Banco Mundial, em Seul, é 
incompatível, segundo José de 
Botafogo Gonçalves. com  a re-
cessão, pois prega a retomada 
do crescimento econômico dos 
países devedores como pré-
condição para o pagamento da 
divida externa. Antes disso, po-
rém, ressaltou, torna-se neces-
sário um ajuste interno que con-
temple maior eficiência da eco-
nomia com simultâneo aumento 
da poupança interna, sem o que 
é impossível ás economias do-
vedoras crescerem saudavel-
mente. 

Por trás da filosofia do Plano 
Baker, Botafogo garantiu que 
existem duas condições essen-
ciais. A primeira, que contem-
pla uma redução das taxas de 
juros internacionais e, a segun-
da, que estimula uma mudança 
nas relações atuais entre po-
bres e ricos no comérçio inter-
nacional que, visivelmente, re-
conhece, são prejudiçiais aos 
pobres devido a permanente e 
crescente deterioração dos ter-
mos de trocas, com as exporta-
ções dos países devedores sem-
pre desvalorizando-se, enquan-
to as importações de produtos 
industrializados 
supervalorizando-se, em dein- 

mento permanente do balanço 
de pagamento dos endividados. 

José de Botafogo Gonçalves, 
que utiliza um discurso total-
mente compatível com os inte-
resses dos credores internacio-
nais e do Banco Mundial, evi-
dentemente, discordou das colo-
cações das autoridades econô-
micos brasileiras segundo as 
quais o obstáculo principal do 
Plano Baker, além de oferecer 
recursos insuficientes, é o de 
exigir uma abertura perigosa 
dos países devedores ao comér-
cio internacional que venha, a 
curto prazo, prejudicar os ativi-
dades internas em favor dos ca 
pitais externos. Defendeu que o 
interesse maior do Bird e do 
Plano Baker é incrementar as 
importações por parte dos 
países devedores para que pos-
sam abrir maiores perspectivaz 
de crescimento econômicos 
Nesse sentido, previu que, ao 
adotar medidas de ajustes eco-
nômicos, agradáveis aos credo-
res internacionais o Governo 
Sarney criou condições para 
permitir maior fluxo de recur-
sos para o Brasil, bem como a 
possibilidade de concretizar o 
sonho do ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, de conseguir 
ainda este ano dinheiro novo. 
Com  dinheiro novo, conforme o 
assessor econômico da Fazen-
da, Luis Gonzaga Belluzzo, o 
Governo terá condições de man-
ter um tranco mais prolongado 
sobre as tarifas públicas e, con-
seqüentemente, prolongar por 
tempo indeterminado o conge-
lamento dos preços. para ga-
rantir a sobrevivência do Plano 
Tropical, sem ter que lançar 
mão de suas reservas cambiais, 
as quais continuariam sendo 
utilizadas como um trunfo para 
garantir negociações satisfató-
rias de dívida com os banquei-
ros internacionais. 


